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1. CARACTERÍSTICA DOS PROGRAMAS 
 

 

Os três programas de certificação aplicáveis ao couro e que foram analisados neste 

trabalho são descritos, de forma sintética, a seguir. 

 

CSCB - O Programa de Certificação de Sustentabilidade do Couro Brasileiro (CSCB) é 

conduzido pelo Centro das Indústrias de Curtumes do Brasil (CICB), e teve seu início em 

2012. A certificação segue os requisitos da norma “ABNT NBR 16.296 - Couros - 

Princípios, critérios e indicadores para a produção sustentável” que aborda as três 

dimensões da sustentabilidade (econômica, ambiental e social) e o sistema de gestão do 

curtume. O processo de certificação é definido pela “Portaria INMETRO 314/2015 - 

Requisitos de Avaliação da Conformidade para a Sustentabilidade do processo produtivo 

do couro”. O processo produtivo é auditado e certificado por organismo de terceira parte 

acreditado pelo INMETRO. A abrangência é nacional e foca nas Unidades Produtivas de 

couro. A certificação é concedida em função do nível de atendimento dos indicadores de 

cada dimensão. 

 

LWG - O Leather Working Group é uma organização sem fins lucrativos, que foi formada 

em abril de 2005 por um grupo de marcas e curtumes que se uniram para promover 

práticas de gestão ambiental dentro da indústria de couro. A pedra angular do grupo é o 

Protocolo de Auditoria Ambiental que avalia o desempenho ambiental dos curtumes, 

relacionado a parâmetros estabelecidos pelo LWG. Além dos curtumes podem ser 

certificados os traders e subcontratados. As auditorias são realizadas por profissionais 

do próprio grupo. Esta certificação é a mais amplamente utilizada pelos curtumes e 

solicitada pelos compradores internacionalmente, sendo que curtumes de 48 países 

possuem a certificação. O nível da certificação depende da pontuação obtida em cada 

seção do Protocolo. 

 

ICEC - O Istituto di Certificazione della Qualità per l'Area Pelle (Instituto Italiano de 

Certificação de Qualidade para o Setor de Couros), fundado em 1994, é o único Instituto 

de certificação no mundo que é específico para o setor de couro. O ICEC é acreditado 

para emitir diversas certificações de Sistema de Gestão, como ISO 9001, 14001 e 45001. 

Além destas acreditações, o ICEC emite certificações de couro e produtos de couro (com 

base em normas nacionais ou de fabricantes) e de rastreabilidade do couro, baseada em 

Especificações Técnicas do próprio Instituto. O ICEC é o órgão auditor, não se envolvendo 

na consultoria dos programas. Pode certificar curtumes na Itália e em outros países com 

base nos seus padrões. No que tange especificamente à questão da rastreabilidade são 

estabelecidos níveis de avaliação segundo modelo matemático desenvolvido pelo 

Instituto. 
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A tabela 1 apresenta a comparação entre as características dos programas. 
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2. ESCOPO E APLICAÇÃO 
 

 

As principais características de aplicação de cada um dos programas são descritas 

sinteticamente a seguir e os critérios avaliados são apresentados de forma comparativa 

na tabela 2. 

 

CSCB – Os princípios estabelecidos na norma ABNT NBR 16.296:2020 constituem a 

referência para a produção sustentável de couro, em cada uma de suas dimensões: 

econômica, ambiental e social. Além disso, tem-se uma seção específica para tratar da 

gestão da sustentabilidade pela empresa. A lógica utilizada na norma se baseia em 

ferramentas clássicas da gestão, como por exemplo, o Ciclo do PDCA e a gestão por 

indicadores. A empresa deve ter evidências do atendimento de cada indicador, que 

podem ser qualitativos ou quantitativos. 

 

LWG – O protocolo do LWG está alinhado às melhores práticas ambientais na indústria 

do couro. Na verdade, o protocolo é um conjunto de ferramentas de auditoria para 

avaliar o desempenho ambiental dos curtumes, sendo certificadas aquelas empresas que 

atendem aos padrões estabelecidos, através de uma pontuação quantitativa estabelecida 

para os requisitos. Os dados levantados pela empresa no período de avaliação são 

verificados pelos auditores na unidade produtiva e em terceirizados (mini-auditoria). 

 

ICEC – O ICEC não tem uma norma única com relação à sustentabilidade. São oferecidos 

um conjunto de normas, cada uma com sua certificação própria. As certificações podem 

ser aplicadas aos curtumes, a empresas manufaturadoras do couro (calçados, artefatos, 

acessórios, etc.) e subcontratados (terceirizados, químicos, produtores de tecnologia, 

etc.). As auditorias de todos os sistemas são realizadas por equipes de auditores 

capacitados pelo ICEC. 
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3. RASTREABILIDADE DO COURO 
 

As questões relacionadas com a rastreabilidade do couro são tratadas pelos três 

programas de certificação. Entretanto, há diferenças entre os três, destacadas na tabela 

3. 
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4. RELAÇÃO COM OS CRITÉRIOS LIVRE DE 

DESMATAMENTO / CONVERSÃO DO AFi E CFA 
 

Neste capítulo serão apresentadas duas análises. Uma genérica, comparando o 

alinhamento dos princípios gerais do AFi e CFA com o sistema de certificação. A segunda, 

avaliando especificamente os aspectos relacionados com o desmatamento e conversão, 

aos direitos humanos e à divulgação dos resultados. 

 

4.1 Alinhamento dos critérios 
 

A tabela 4, a seguir, apresenta a correlação entre os Princípios do AFi e os critérios de 

cada um dos Programas. Nenhuma das certificações está alinhada com os Elementos do 

CFA. 
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4.2 Aspectos específicos 
 

 

A tabela 5 apresenta a comparação dos aspectos específicos relacionados com o 

desmatamento e conversão, aos direitos humanos e à divulgação dos resultados. 
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5. PONTOS FORTES E LACUNAS 
 

 

Com o intuito de finalizar este relatório, são apresentadas duas tabelas com os principais 

pontos fortes (tabela 6) e lacunas observadas (tabela 7) nos distintos Programas de 

Certificação. 
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